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A ESTRADA

ALGARYE- ALENT'E-JO

O· APREGIADO artigo «Re­
flexos Económicos da Es­

.

� trada Algarve .. Alen tej o �

que Job .escreveu no «No­
tícias .do Algarves- n," 9, de 9
dID corrente, mostra bem o in­
teresse que a questão merece, e

põe em foco o incremento que
a estes sítios veio trazer essa

estrada, Uganda as várias loca-
. lidades, outrora isoladas, des­
de Beja, Moura¿ Serpà, Mérto­
la, parte do concelho de Tavira,
Alcoutim e Castro Marim com

Vila Real de Santo António.
Basta atentar nas dezenas e

centenas de carros-que, depois
delaconstruida, têm sidoadqui­
ridos pelos habitantes desses
lugares, permitindo assim ca':
nalizar, mais fácilmente, para
os centros de-maior consumo

os vários produtos. que desti-
nam à venda. '

Foi, realmente, um melhora­
mento importantíssimo cujos
benefcíios todos reconhecem e,
como tal, por todós recebido,
com a maior alegría- e satisfa­
ção que merece.

(CONeLUI NA 6,' PÁGINA)

£oncurso dt con,struçÕtS
NA AR'EIA

da Praia da Monte Gordo

NAS principais praias do Pais,
está a decorrer com gran­

a- de -interesse o concurso

. infantil de'construções na

areia, promovido pelo nosso

prezado colega «Diário de No ..

tícias •. A simpática iniciativa,
como era de esperar, tem sido
acolhida entusiãsricamen te por
todo 'o litoral, não só pelos di­
rectamente Interessados-e-a pe ..

tizada - como também por to­
dos os banhistas que não rea

gateíem louvores ao empreen ..

dedor diário, por lhes propor"
eionar tão agradável distração,
No Algarve, o concurso rea"

liza-se nas duas mais impor"
tantes praias-i-a .da Rocha e
de Monte Gordo. Nesta última,
efectuar-se-ã no dia 1 do pró­
ximo mês, e estamos conven­
cidos, graças· à acção da Coo'
missão Municipal de Turismo
e dê várias OUtras entidades,
que eleatínglrà uni brilho que
possivelmente suplantará o al­
cançado nas outras, praias. A
colónia balnear capricha em

eorresponder, com o seu entu ..

siasmo e a .sua ajuda, à inicia­
tiva do grande jornal da capi.
tal, que soube, eíectívæmente,
eseofher as melhorespraias do
Pais pata o seu interessante
recreio. .

.

'

O concurso será filmado, ê
a inscrição está aberta no Ca­
mino Oceano, onde tanibém es­
tãó expostos -os premias, que
eons tam de a aparelhos de rá­
dio, a máquinas fotográficas,
a colchões pneumáticos e res.
pectivos foles e a bolas.

VILA, ���NÇA� ,E.M
HONRADA VILA - título

que lhe foi outorgado por
� D. Manuel I, em 20 de
,=

Agosto de 1504, é das mais
pitorescas da província do' Al­
garve. Si tuada pre­
cisamente no centro
da costa algarvia, a

vila, assente primi­
tivamente sobre o ca­

beço de um monte,
espraia-se pelos va­

les Y' galga os.outei­
ros para leste e oeste.
São grandes as suas

belezas naturais,' que
a acção destruidora
da Natureza e dos
homens não conse­

gui u fazer desapare­
cer.

A praia, aberta em
.

rocha ocre e verme-'

lha, . de areias finís­
simas, rochas de ren-

. da e dum mar tão
azul e sereno .que a

nada se assemelha..
pode rivalizar com as

de maior beleza. Sem
esquecer o passado que tão

penoso Ioi, a antiga Al-Buhera
tem que cuidar do presente e .

prever o futuro. .

O aproveitamento de todos
os seus recursos é um dos
maiores deveres dos seus diri­
gentes.
Conta, a' vila de Albufeira,
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AZUL
. com alguns melhoramentos que
a colocam a par das terras pro­
gressivas: água canalizada
em abundância; distribuição
de energia eléctrica; dois no-

por camionetas, às sedes das'
freguesias e à rede que serve

toda a província e o País.
Mas, para manter estes ser­

'viços, melhorá-los e dotar a

"

r "
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ALBUFEIRA-PRAIA DE BANHOS

vos edifícios escolares (Plano
dos Centenários); Bairro Resi­
dencial; Bairro dos Pescadores,
a concluir em breve; esplendí­
da sala de espectáculos; Pavi­
lhão de Turismo, que, com pro­
priedade, $e pode designar de
sua sala de visi tas; ligação,

FESTA'S DA VILA
EM HONRA· DE NOSSA SENHORA DA ENCARNAÇÃO

.. '........ \

REAt..IZA�SE nesta vila, de
a a 6 de Setembro, a sole­

!!!II ne Festa Anual em honra
===

de Nossa Senhora da En­
carnação, padroeira

-

de Vila

tllia�tll1 de Ñossà Senhora da ]l;ncarnação
lteal de Santo António. N'os
dias a, 4 e 6, haverá, às 16,30
horas, serviço de confiss'Ôes,
e, às' 21,80 horas, triduo solene

preparatôrio, com sermão, e��

posição e bênção do Santíssimo
Sacramento. No domingo, dia
6, pelas 9 horas;

.

há missa,
com comunhão geral e prática
adequada; às 12 horas, missa
solene e sermão; às 18,30 ho­
ras, procissão, coni a veneran­

da imagem da Padroeira, na

qual se incorporarão todas as

associações religiosas da paró­
quia, com. as suas insígnias 'e
estandartes. Durante a pas­
sagem na Avenida da Repübli ..
ca, as traineiras e os outros
.barcos de pesca, embandeira ..

dos, saudarão a Virgem com

sirenes e foguetes. Depois de
recolher a procissrlo, pregará
\0 Cónego sr, Dr. Francisco
Maria da Silva, orador de mui"
to merecimento.
A's 22 horas, na Praça Mar"

quês+ de Pombal, haverá con ..

certo musical pela Banda de
Tavira.

. l

C01110 a Iesta da Padroeira é
a 111ais solene da nossa fregue­
sia, é de esperar que todos os

paroquianos residentes em Ca"

sas sitas nas ruas qué servem,
de itinerâtio Il procissão, Goloa
quem colgadura.s nas paredes,
a exemplo do que se tem feito
nos anos anteriores.

vila de outros essenciais, tais
Como! complemento da rede de
esgotos, pavimentação de algu­
mas ruas, alargamento das es­

quinas que impedem o tránsito
de veículos pesados e constru­

ção de um mercado coberto; e,
turisticamente: a construção
duma pensão sobranceira ao

mar, o prolongamento das es­

planadas, o complemento do
arranjo do «Passeio da Sauda ..

de�', etc., são necessários recur ..
sos financeiros de que a Cama­
ra Municipal e a Comissão de
Turismo não dispõem. .

As reparações das estradas
municipais de Albufeira-Mari­
tenda e Albufeira ..Pera, obras
em parte já iniciadas, não per­
mitiriam estabelecer uma car& '

reira de camionetas que melhor
a sirva, ligando-a' com os cen­

tros' mais ricos do concelho,
Vale de Parra e. Branqueira ?
Por ultimo, e corno a maior

aspiração de Albufeira, estão

(COIIOLUI n 3,' P!GDlA)

TEM'SIDO uma' semana em

�' cheio. pará us igrànlLes dia­
-:- .rios da capital. Olá se'

.

- .tem! ?ls redactores esfre­
gam as maos de contentes, a

admini$tra.ç�o vê sub,r o nivel
das cifras de uenda e os 'directo­
res têm assunto fácil para os:
seus artigos de. fundo. Saem j ,

apressadamente- dO$ arquwos
:

ppelrentos as velhas totografiás'
dos homens actualmenteem foco,
e as vistas panorâmicas duma ou
outra cidade mais falada. Tem
sido realmente uma seman", em'
cheio..••

·

Primeiro, foram os grandes e
sucessivos tremores de terra na
Grécia. Noticias de primeira'
página, com grandes cabecalhos,
Tantos mortos e tantos feri-dos¡;
A cidade de... afunda se len­
tamente; Tantos milhares de

·

pessoas 'sem abrigo. E o públi'.
, "

co tnbra intensamente com o -ca....

taciismo que enlutou .e arrumou­

milhares e milhare« de.familias,
lá longe, na Grécia.. Excita-se
o gosto da massa pelas grandes'
catástrofes e vendem-se mais [or- '

natS... Não .. vâi longe o dia
em que se organi�avam excursõe« '

para levar os/curiosos a verem
,

as' inunaações do, 'Tejo 'que des.. >

truiam as searas e as culturas, e

espalhavam a dor e a miséria 'em
centenas de lares;

.

Depois, vieram à baila argre«
ves em França. 'Correram - e

_

(Coll'OLUI U Il.' PAClIlIAI

TÊ_N :r"S,

NA PRaIA DA' ROCHk�
, o Campeonato, quetedos os anos'lefa,

,

· a efeito o Clube de Ténis da Prãia da
Rocha" decorreu no presente ano com o
maior Interesse e éntusiasmo, plenamen­
te justificados, pois a eles concorreram '

os maiores' tênístas nacionais.
.

Os resultados foram os s�guintes:
Singulares�Homens: David Cohen

(Taça Gover�adorCivil,de Faro); Parese
·

-Homenst David Cohen-J, Aze-redo Gge
·

mes (Taça Companhia de Seguros Oud,. .

que), Pares�Mixtos: David Cohen-PelliY
Cohen (Taça La Rose); Singulares-Se­
nhoras, Peggr Cohen (Taça Comissão
Municipal de TUrismo).
A' distribuição dos prélDios, que se

realizou numa festa que teve lugar, na·
noite de 23, no Casino, presidiu o sr.
Sesínando Ribeiro de Horta, incansbel
presídente do Clube de Ténis da Praia
da Rocha e -eleæento que muito' tem
contribuido para'o desenvolvimento das
actividades do simpâtico clube.·

VILA RIAL DI SANTa 4NTálla
E AS SUAS ACTIVIDÀDES ECONÕMICAS

QUANDO o Marquês dePoma
bal, �0111 a sua larga Visão

;; de estadista, fundati Vila
.

.

.R.eal de' Santo' António,
fê-lo na nonvícção de q ue a

ArqUitecto Manuel ReboQhO
A parte arqUitedônka do monumento

que .ai sef erigido ao ilustre poeta ai­
garfio Bernardo de Passos, em S. Brás
de Alportel, foi adjudicada ao nosso

amigo e conterrâneo, o n6vel Arquitecto,
sr. Manuel Gomes da Costa Rebocho, a
quem felicitamos pela distinção.

mesma viria a ser uma grande
terra. E não se' enganou. A
sua situação geográfica havia,
forçosamente, de favorecê-la;
pois para isso tinha, como ain ..

da tem hoje, óptimas condições
natUrais.
Terra. fronteiriça, mirandom

�se no lirido estuário que é El.
foz do Guadiana, e tendo a vi ..
zinhança do Oceano Atlântico,
ela não podia deixar de vir. a
ser uma terra com grande pro-

(COI!OLIJ1 aA b.· PÁGIIAJ
.

po; 4 4 ¥ l _L ; ., (e,
, E .," • o,. e.:wi $ . .iU,ia

.

o 4 4$ 4 AA • 4:. :;;» IP :;:¡ • ¡ if, � .. ;;:::
. 4 ......\;;:;:$ $ _*"" ;:..;.$$ ¡,z.a I. '-o '-'f" ,4$4,... .....:ç: 3d w.P !(�

�! AliO. tm,



2 NOTíCIAS DO ALGARVE
,

���.�����.�.�ES.SOAIS I I Noticiário daProvincia I

ReaHzou�se, no pas!lado dia 24,.0 ca­
samento da sr." D. Rosa de Jesus'Matos,
filha da sr." D. Maria dé Jesus Matos e

do sr. João de Matos, c�m o sr; César de
Almeida Machado, filho da sr.' D. Fran·

.

cisca Cavaco de Almeida Machado e do
sr. António Amâncio ,do Sacramento
.Machado. .

Paraninfaram o acto, por parte da
noiva, a sr.- D. Maria E�ília Peres Coro
reia e o sr. António Peres Correia, e por
parte do noivo a sr.' D. Teresa da CO,na
ceiçlo Nunes Teixeira e o sr. Au�usto
Teixeira. .

Depois da cerim6nia, foi servidG, na
residência dos pais do noivo, um finissi­
mó copo de ,água.

;(I

Também no dia 27 do corrente, na
Igreja Paroquial desta tila, realizou-se
o casamento da sr.' D. Maria Luciana
Lopes, filha da Sr.� D. Emília da Con­
ceição Lopes e do sr. losé António Lo­
pes, com o sr. José Maria da Sil'!a Ma­
galhães, filho da sr.' D. PalmIra da
Silva Sousa e do sr. Carlos Augusto
Magalhães.
Paraninfaram o acto, por parte da

noiva, a sr." D. AIda Ferreira Mendes e

O sr.llÍlio Mendes, e por parte do noivo

========�====�====���.. ;,�====���=-��

Com pouca demora, esteve nesta vila
o nosso prezado amigo e assinante, sr,
Jacinto de Assunção Pinto, digno chefe
da Secretaría da Câmara Municipal de
Albufeira.

*

Com sua esposa e filhos, encontra-se
a veranear em Monte Gordo o sr, Sebas­
tião Centeno, nosso estimado assinante
em Lisboa,

.

*

Está em Monte Gordo, passando a

época balnear, com sua-esposa e filhas,
o nosso prezado amigo e assinante em

Faro, sr. Eng.o Mário Salgueíro Paula.
'*'

Esteve nesta vila, de visita a sua fa-
mília, o nosso querido amigo e assinante
em Portimão, sr, Ap.íónio Ramirez, só­

cio-gerente da Litografía Aliança, na­

quela cidade.
*

Tivemos o prazer da visita do nosso

estimado amigo e assinante em Lisboa,
sr, Alberto de Sousa Oliva, funcionário

, superior do Instítuto'Português de Con­
servas de Peixe, que veio ao Algarve
eDl,serviço de inspecção às delegações
daquele organísmo de coordenação eco-

. nómica.
*

A passar a época de Verão, encontra-
-se na sua casa de S. Brás de Alportel,
o nosso prezado amigo sr•.António Vie­
gas Louro.

*

C,om sua esposa e filha, re�ressou d.e
Setúbal, o nosso prezado amIgo e assi­

nante, sr, Vasco de Mascarenhas Miran­
da, distinto agente do Banco de Portu­
gal, nesta vila.

*

EDl gozo de licença; encontra-se em
Faro, com sua esposa e filho; o nosso

estimado amigo e assinante, sr, António
de Jesus Sopa, piloto da barra do Rio
Guadiana.

..

Encontra-se a veranear na Praia de
Monte Gordo, o nosso estimado colab�­
rador e distinto escritor sr, 'Dr. Vergiho
Passos.

*

Deu-nos o prazer da sila visita à nos-
sa Redacção o nosso prezado assinante
em Lisboa. sr, António Rosa, Iuncícnéríc
-dos C. T. T.

*

Encontra-se a-veranear nas Caldas de
Monchique, o sr, Eng.· João António da
Silva Graça Martins, distinto chefe da
S.' Círcunscríção Industrial, em Faro.

*

Com sua esposa e filho, encontra-se
nesta vila o nosso prezado assinante sr,

Renato Adriano Cruz, residents em

Lisboa.
.

*

Esteve nesta
l

vila o nosso- prezado
amigo e assinante, sr, António do O' da
Silva, funcionâríc da Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência,' em
Setúbal.

*

De visita a sua cunhada, sr.' D. Isabel
Domingues Medeiros Carrilho, encontra­
-se nesta vila o nosso prezado assinante
em Faro, sr. Rafael Rodrigues Ten6.
rio, funcionário da Iunta Nacional dos
Frutos.

'.

Vimos nesta .ita o nosso amfllo §r. Jo-
sé Maria da Piedade Barros, proprietá.
rio e editor do nosso calesa «Voz de
Loulé».

, *

E!1eontraose a veranear, em SiIves,'na
Quinta de Mata6l'1louros, o nosso preza­
do assinante: e amigo, sr. Eurico Ferra­
macho, nttociante e exportador de. fruo
tos na nossa praça.

Ciumentos

/

ALCOUTIM

Quando o «Notícias. do Algal:"ve» me

veio parar às mãos, logo ��m�1 o pro­
põsitode dar algumas noncias da ,:elha
vila, que se debruça sobre o Guadiana,
saudosa, talvez, dos longínquos tempos
em que os guerreiros cristãos a arran­

caram às mãos dos infiéis sarracenos.

Bem precisa o Guadiana algarvio
quem o defenda, e bem fica a Vila Real
- a mais viva da trindade - a galhar­
dia de ser o porta-estandarte na batalha
da defesa dos seus interesses A escla­
recida visão do Marquês ergueu-a [un­
to à foz do rio e ela cresceu donairosa,
fundamentando exuberantemente a ra-

zão dos seus projectos.
. .

A meio, fica Castro M.anm, a que Pri­
meiro acolheu em seu selo os ardorosos

cavaleiros.de Cristo. Lá tem o seu ve­

tusto castelo e a 'cinta de outras forta­
lezas como atestado de passadas gran­deza�. Mais par.a ointerior, fica Al.c�u.
tim, menos pnvilegiada na sua posrçao,
mas olhando também embevecida para
o seu velho castelo, testemunha de féi­
tos que não envergonham. Tem os três
concelhos interesses comuns, é bem pre­
cisam de os defender.
Alcoutim, mais do que qualquer dos

outros, tem necessidade de quem bata­
lhe por-ele. Tem já hoje comunicações
que de todo lhe escasseavam, há duas
dezenas de anos.

Mas faltam-lhe muitas outras coisas
de elementar necessidade a qualquer
povoáção: água potável e abundante,
luz esgotos, etc. etc ..

'

E o concelho
nil� se resume só na vila. Há que atender
a estas necessidades vitais, relegando as

sumptuárias para plano secundário.
Desejamos ao .Notícias do Algarve.

longa e próspera vida e que seja ele o

combatente esforçado em defesa dos
interesses dos três concelhos. .

Fufa.

Para 13, 14 e iS de Setembro; estão
marcadas festas, que p,romete� ficar.
assinaladas pela sua beleza e variedade,

,

Já as que se realizar!m em 1952 re�ul.
taram brilhantes e nao envergonhariam
qualquer povoação de superior catego­
ria onde tivessem decorrido. O saldo
das suas contas destina-se à comparti­
cipação do hospital sub.regional..
E' necessário que todos os habitantes

do concelho se reunam neste esforço,
pois é a bem de todos que ele revene;

Dá sempre, quem tem alma para dar.
E dos nossos amigos de toda a parte,
esperamos também o seu auxílio, nunca
recusado.

Esteve nesta vila, e almcçou_na �ar­
gem do Guadiana, uma excursao VID la
de Alcobaça e Porto de Mós.

.
�

,

.Passando as férias em alegre convi­

vio com suas famílias, estão os estudan­
tes desta vila, que frequentam diversos
estabelecimentos de ensino do Pals.

.

'*'

Em P.:reiro realizou se no, dia '33,
uma concorrida festa religiosa - ct.

Carreira Fluvial

OLHAo

UM SEGURO NAo It UM LUXO.
UM SEGURO It UMA NECE:SSIDADE I

Um bom seauro safisfaret essa nl\),sslclade.
Escolha IJI'h boitipetente Agente d� 8el�ro81 e preflra

Adi:NTE :í)E SEGUR.OS - 7;

RÉPA¡SENTAÇOES-: OOMI$SÔ�S - CONT A PROPRIA

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

. PORTIMAo (

• Movimento cia IDofa
el. !lila 'Real cie Sanfo iIIntónio .

Vendas efectuada. de lI1 a lI7 de Agoato:
Traineiras:

Brisa. • • . ., •

Pérola do Guadiana •

Agadão .

Norte. . .

Deolinda Rita
Raulito .

Janita , •

Levante.
Batinha ; • .

S. Domingos .. ,

Maria Rosa. . •

Flor do Guadiana •

Leste. . •

Flor do Sul.

31.210$00
14.200/00
7.050'00
6,865s600
4.2,60'00
4.230,,00
3.380$00
2.160$00
1.620�QO
1.600¡600
1.21O¡¡$00
1.080/00
690$00·
680¡/l00

Total •

A Empresa de -rral1�portes do Rip
Ouadi8:na, Lda., no deseJo.de bem s.ervlr ,

O público que costuma Ir à Praia de
Santo AntÓnio, iniciou, em 9 do corren­

te, uma carreira fluvial ctlm a sua bat­
ea de transporte, cujo embarque se

efectua 110 Cais da Rainha. O cusio de
cada passagem é de 1�50; crianfas de
10 a 15 anos, 1"00.

a sr," D. Marfa Etelvina Magalhães e' o

st. Cados Augusto Magalhães.
.

Após a cerimónia, e ein càlla do pal,
do noivo, foi servidu um finíssimo copo
de água.

Faleelmelittl

No pa!l!lado dfa 24 do cGrrente, faleceu
nesta vila, a sr,· D. Ana Gomes Samu·
dio, de 77 anos, ,iufa do Ir. Eduardo
Samúdio.
A extinta era mãe da sr." O. Cândida

Gomes Martins e dos srs. Eduardo Sa�
mddio e AntÓnio Samddio.
A família enlutada, apresenta o tiNoa

ticias do Algarveo a expressão muito
sentida das �aS condolências.

Falecimento duma Centenária
N,) passado dia 18, faleceu tiesta vila,

com a idade de 103, Intis. sr.1 il Ma­
rianá Gago Men:lonçlJ, extremosa mãe
da sr.- D. Maria Viegas Mendonça, com­
petente pr()fessora de lavores femininos.
Á família enlutada apresentamos Sfn·

tidas condolências.

Vida desportiva
Na semana passada, completou qua­

renta e três anos de idade o conhecido
e valoroso futebolista do S. C. Olha-
neme, Manuel Viegas Grazina.

.

E', sem dúvida, dos jogadores mais

velhos que estão a jogar no nosso país,
havendo somente um homem compara­
do, que é o mternacional de futebol do
Benfica, Moreira.

.

Não obstante os seus 43 anos, Gra­
zina é, ainda-hoje, o esteio da defesa do
clube da vila cubista e um dos jogado­
res de mais categoría do nosso futebol.
Embora Grazina já tenha um substi­

tuto para o lugar de defesa central, não
deixará ainda aquele posto esta época,
e estamos certos, de que um dia em que
Grazina deixe de jogar, o jovem Tava­
res cumprirá o lugar com a mesma

vontade clubista daquele que se chama'
Manuel Viegas Grazina.

-

.

Não há duvidas de que o popular joga­
dor- merece uma festa de' despedida

. digna do seu esforço e dosêti amor
pelo clube da vila, e. desde logo o povo
saberá corresponder, no dia em que
aquele «velhcv.deixe de jogar,e estamos
bem certos de que todos os algarvios

. e os adeptos do desporto saberão con­

tribuir para que Grazina, depois que
deixe de jogar á bola, tenha um futuro
risonho e em harmonia com a sua classe.
Esperamos da boa vontade das entida­

des oficiais e, especialmente, da direcção
do clube, para que Grazina tenha uma

festa de despedida o mais breve possí­
vel, - aliás bem merecida.

aoatos e Certezas

Fala-se, com certa inS1Stênc��, na

transferência de Machado, do União de
Coimbra, para o S. C. Farense.

Depois de uma ausência em Espanha,
regressou aFaro o ex-extremo direitodo
Sevilha, José Lopez, que recomeçará os

treinos do Farense, esta .semana.
O Farense contratou para ,as suas fi­

leiras dois jogadores espanhóis, Celes­
tino e Gil, médio-direito e interior es­

querdo. Ao que parece, a direcção do
clube da capital está interessada num

avançado - centro da r divisão do país
visinho. i

.

Na passada semana, treinaram em

Olhão, no Estádio Padinha, dois elernen­
tos do Esperança de Lsgos, os quais
deixaram boa impressão aos técnicos
locais.

O OIhanense está interessado nos

serviços dos espanhóis, António Rome­
ro e Henrique Muñ os, do Real Clube
Recreativo de Huelva.

Ao que parece, Jorge Santos ainda
não foi pretendido por qualquer clube,
devendo representar novamente o clube
da sua terra.

Chegou à cidade de Portimão o es­

panhol que o clube local contratou pa­
ra a época de 1953/54 Ao que parece,
a sua transferênCia importou em 50 mil.
pesetas. _

Por interméd.io do espanhol D. José
Lopez Martinez, o S. C. Farense, efec ..
luuá em Aiamonte, nos dias 6 e 7 de
Setero bro, dois ,¡ ogos de futebol. A Di-'
recção do clube espan!tolt nestes dois
j :g05, paga 40.000 pesetas ao grupo de
I:'·aro.

Os bons amigos nunCa se esquecem,
conLrme diz o povo, e por isso alguns
sócios do S. C. Olhanense resolveram
fazer uma subscrição, a fim de oferece­
rem um emblema do. 01hanense, em ou­

ro,. ao ex· treinador do Clube, José Lo­
pez Marti�ez, pela conduta digna que
este pOSIUI. .

E', na, verdade� um ge_sto.slmpático,
tan'o mais que o simpático futebolista
disse a alguns amigos que gostava de
ter um emblema de ouro do S, C.­
Olhanense, por ser o último grupo, em
que Jogou futebol.

Na passada �emana, estiveram a tre�
narI no EstádIo S. LUís, em Faro, dOIs
jogadores de �agoB. Deixaram b'la im­
pressão ao téenlco do club e.- Hil'Guhtllo

Agradecimento
M.ria Rit. Martin. e .eu. fi1110.

vêm, mufto reconhecidol, agrade ..

cer i\ todal ., pelloa. que .e dIgna­
ram .:aIlUir ao faner.l· de leu.

multo chor.do e.polo e tid­
João Martini - e receando lacer-'
fer em qualquer f.lt., embora in­
voluntfri., vêm por elte meio re­

pará l., proteltando a todo. aeter.
,no e perdorhel Igradecimento. •
Vil. Real de S.nto António, :2 S

de Agaito de 19S3.

Os serviqos cie oamionefes
cie pauatelro.

Há tempos que assistimos com prazer
á evolução rápida da firma Castelo &
Caçcrino, Lda., desta cidade, concessio­
nárra de diversas carreiras de camione­
tas, evolução que merece a simpatia de
todos os Portimonenses, porquanto a

fi �ma esforça-se' sempre por servir ho­
nestamente o público.,
A solicitude do seu pessoal, a eficiên­

cia dos seus serviços e ainda a comedí­
dade que o público disfruta nas suas

carreiras, são predicados que, não só
honram a firma em questão, como Por­
timão, quevê, assim, defendidos õs seus

interesses em matéria de transportes,
por uma firma portimonense.
Estas breves mas justas linhas, vêm

a propósito de Castelo & Caçorino,Lda.
ter posto há dias a serviço um novo
Auto,carro da marca uM8girusJO, de lu-:
xuosa carrossaria, amplos bancos esto­
fados a pele, largas janelas, óptima ilu­
minação e T. S. F., atitude digna de
nota, pois não obstante terem Sido, há
pouco tempo, postos a circular outros
dois auto carros, «Akinson», com lota­
ção para 42 pessoas, T. S. F. e um má­
ximo de conforto, não hesitou em me­

lhorar os seus serviços demonstrando
quanto para si valem os interesses e co­

modidades do público que serve.

Qrémlo da IDavoura ele 1?ortimio

Por este Grémio foram noméados
procuradores natos, e escolhidos para o
seu Conselho Geral, os senhores:
Alberto Ramos Mendes, David Neto,

Francisco Alvo Júnior, Francisco Faus­
tino; Francisco José Duarte, Dr. Frede­
rico Ramos Mendes, Henrique José Vi­
cente, João da Costa Serrão, João Duar­
te Serpa, João José Tavares, Joaquim
Carlos Guerreiro Vieira, José Fernandes
Pinto, José Joaquim Gregório, Dr. José
Júdice Magalhães Barros, José Luiz
Gonçalves, José Pearce de Azevedo, Lo­
po Furtado Lecte Tavares, Luiz Gon­
zaga Bordsz MarimOD, Mário Paiva de
Andrade Ferreira Monteiro, Severo Ra­
mos, Lda., Albano Domingos, Dr. Al­
berto Vicente da Cruz, Bernardo dos
'Santos Dias, Celestino Furtado Guerra,
Frederico Valença, João Martins Mor­
gado, José do Carmo Castelo, José dos
Reis Batista, Eduardo José Fernandes,
Francisco António Mendes, Francisco
Pedro da Costa, Anibal da Cruz Barro­
so, António Estevens, José Henrique -

Barbudo, António Joaquim dos Santos,
Belmiro Nunes Lisa, Francisco José Xa­
vier, Capitão Jerónimo José Nunes da
Glória, José Castela Rio Júnior, José
Pereira Neto Júnior, Herdeiros de Ma­
miel Joaquim Nunes.

Re*ionaUsmo
Com a evolução dos tempos moder­

nos, há em Portimão uma classe que,
pela imposi�ão das circunstâncias, ten­
de a extinguir-se, mas que pela sua. con- .

tribui,ão para a causa do Reglonahsmo,
nãó pod�, nem deve, .desaparecer.
São as típicas carrinhas que empres­

tam gr ¡ �a e vivacidade à cidade e à
Praia da Rocha e que caracterizam os

DOSSOS tãominguadosmotivos regionais.
O comodismo, e, até a incompreen-

6ão de certo público, que l1ão vt! nelas
senão um meio de transporte antiquado
e demorado, contribui grandemente pa-

(COIiIOLUI lIA 3.- PÁGU'A)

616ria- r.uf�bol £Iub't
Os ailladores que queiram inscrever­

·se no.Qrupo Cénico tlGll Viçenteli, or
ganitação dramática e arlÍatica do Gló­
ria, podem fazê-lo na Secretaria do Clu­
be, todas as noites, das 21 às 23 horas.
Aceita-se também a inscrição dos não

amadores, que desejem.iniciar-se na ar-
te de Talma. '

,

gstá já escolhido o reportório do
Grupo Cénico para os primeiros espec­
táculos, devendo os ensaios começar na
segunda quinzena de Setembro próximo.

AÑTONIO
;=-- ===

IIfum da eoIf. iIIltarvia
18 Atuns . •

3 Atuarros •

16 Albacoras •

Total •

•

Movimenfo cie l'favlo. no 'orfo
ele .lina 'Real cie Santo iIIntónlo

de III a lI7 de Agoato:
Entrados:

SILVA GOUVEIA, Português, de 8<,3
toneladas, de Lisboa, vazio.

COSTEIRO, Português, de 629 tonela- .

das, de Lisboa, vazio.

14.066¡/l60
1.800¡/l00
3.908130

'19.2741110

Saídos:
SILVA . GOUVEIA, Português,
Lisboa, com minério.

,

•

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 29 de

Agosto a 4 de Setembro, a Farmácia Car­
mo, Rua S. João de Brito - Telefone 31.

para

I EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA
da Praia de Monte Gordo

..

Promovida pela Comissão Municipal
de Turismo desta vila, realiza-se breve­
mente uma Exposição Fotográfica, em

Monte Gordo, havendo interessantes
prémios para as 5 fotografías originais
melhor classificadas sobre motivos da
praia, e. para as 2 melhores de cada
uma das outras modalidades.

O regulamento do certame foi já pu­
blicado pela Comissão de Turismo e só
admite fotógrafos amadores, sendo a

respectiva inscrição livre e gratuita e
devendo os trabalhos ser entregu_es, até
ao dia 20 de Setembro, na Secretaría do
Casino, mediante recibo, nas condíções
do regulamento da prova.

O júri será constituido por quàtro
personalidades, entre as quais, um ara

tista, um técnico fotográfico e um repre­
sentante da Imprensa.

Torneio d e Vela

no Rio Guadiana
Organizado pelo Centro E.peclal

de Vela n.' u, di Mocidade Por.
tOloel', delt. ,Ua, reaUza••e hoje,
om torneio entre filladol, d•• mOil

dalldade. Lalito. e Snipel, para
continuação da diapata dII Taçil
cCabo A,iador Henrique Goerrel­
rOll e. cComandante Soare. de Oli­
veira., tendo a prlmeiri lallada de
Snipel, lido efectaadl DO dia 19

. de Jolho.
A ordem de largldl , B.'.

lalnte: .

'

LustrOS: l.alargada, ás 10 noras
. 2,-. • 17 •

SNtpES: . 2,· • • 16,80.

S.OARES

. ,
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EDUCACAo

£ívi£a d() P()V()

O
MINISTÉRIO da Educação
Nacional, além de .estabele­

!!! cer o ensino obrigatório das
== primeiras letras, lançou por
todo o País a campanha chama­
da de educação dos adultos anal­
fabetos. Ora, tanto o ensino
obrigatório das primeiras letras,
como a campanha de educação
dos adultos analfabetos, como

ainda as determinações de sanea­

menta moral dos espectáculos,
com as restrições na assistência
de menores aos mesmos, e as

determinações de saneamento

moral de literatura infmtil- tu
do isto faz parte - e parte inte­
grante e essencial- da educação
cívica do nosso povo. Claro que
esta compreende mais alguma
coisa. como vamos dizer: - com­

preende, nas relações sociais, O

respeito mútuo dos cidadãos; o

respeito dos cidadãos pelos mte­

resses da comunidade, e do que
a esta pertence; o asseio e de­
cência em seu vestuário, em suas

maneiras, em sua Imguagern; o

não serem vadios, que, fugindo
ao trabalho, vivem de mendigar;
etc., A educação cívica dum po
vo há-de, necessàriamente , mani­
festar-se no comportamento dos
cidadãos; senão, é como se não .

existira. Haver indivíduos, cida­
dãos, que, sem respeito nenhum
às coisas do património nacional,
desbastam florestas ou envene­

nam as águas dos rios, como se

a lenha das florestas ou os pei­
xes fossem deles, sua proprieda­
de - é prova evidente de não ha­
ver educação cívica, ou de a, não
terem esses mesmos cidadãos.
Cegam.se pelo interesse próprio,
e todos os meios lhes servem,
ainda que roubem a Nação e lhes
causem prejuizos, que redundam,
afinal, no prejuizo de todos. As-,
sim, não há educação cívica. Fu­
gir ao trabalho, porque mendigar,

.

o pão de cada dia é rendoso, é"
sendo-se válido e podendo-se tra-'
balhar, um crime de assalto à
bolsa do próximo, com dolo ou

fraude, pois se mente. Isto não
ê educação cívica. Andar. des­
eal,o n1S ruas das cidades ou vi­
las, não por necessidade ou por
extremos de pobreza, mas por
costume e porque se poupa di­
nheiro no calçado, não é educa­
ção cívica, A educação cívica
elIge de nós o convencimento de
quehavemos de 'sacrificar capri­
chos e interesses prôprios, ou

lie! if. diseiplinar-nos, disciplinar o

que podemos chamar a nossa na­

tureza bravia, por inéulta e ine
ducada, e não agit' ao sabor das in
clinações, Não se it1tul�a pela
persuasão, senão pela educação
que se tem de dar, ao mesmo

tempq que se .ens.na a ler e a

Contar. Donde, pois, já o ensi­
no obrigatório das primeiras le­
tras, Já a campanha de educação
dos adultos analfabetos, as duas
coisas slio essenciais à educação
�ivica do nouo povo, �omo o�a·
sião e fundamento de it'l�ulcar es·

ta, junto com a Moral. Batalhe·
'SE, pois, l1este sentido; se que­
remos que os cidàdãos de hoje,
e os de amanht, sejam éotrectos

.

C,idadãos, dignos desse �o�e.1 -homens de trabalho e dlselphna.
dos, respeitadores da proprieda­
de alheia, respeitadores da rtfo·
faHdade ptlblica, respeitadores do
�atrimónio' nacional; cidadãos
que não vejam sÓ os seus-legíti­
mos direitos; sertlo mUito prino
cipalmente os seus deveres nas,

telaç6es sociais j cidadãos que
nos não envergonhem; l11esttlo
em terreno nacional, peratlte e�-
,==.1 s.14·

."

T¡jj L , J.! iii

GAZETILHA

O ÓGUEI
Passatempo dos primeiros
arranjaram os bombeiros}
no seu parque de instrução i
se a receita jtão=faihar,

-

desta é que vai ter lugar
do quartel a construção!

Trata-se} nem mais nem menos}
do desporto dos «pequenos�
.0 grande óquei patinado}
tendo seus contras e prós}

.

acha-se} já entre nós}
muito bem representado.

Gnco equipas} e das fortes}
experlmentarn suas sortes
no actual campeonato}

,

em jogos que são de!fcia

pela «técnlca •. e «perícia»
e onde o bilhete... é barato!

11 não ser que a coisa mude}
quem ganha é o «Juventude� i
está certo? Vamos ver.' ••
Mas a sorte é uma tirana
e. o compadre «Guadiana.
nem brincando quer perder! •••

BIN OCLO

ALBUFEIRA EXAMES
(CONCLUSÃO DA La PAGINA) bastantes barcos de grande ca;

lado.
Não seria de aconselhar uma

obra, que produziria riqueza e

pouparia vidas humanas?
Tudo o que se tem feito em

Albufeira foi pràticamente de.­
pois de 1926, isto é, soh a vI­
gência do Estado' Novo, e é de
esperar q ue o seu auxílio não
falte quando os nossos proble-

.

mas sejam expostos insistente­
mente às instâncias superiores,
para lhes dar realidade.
Agosto-1953 Vasco Mateus

FESTA.S, NA.

Praia da manta Rota
Estão decorrendo brilhantemente as

festas desta praia, tendo se já realizado,
no dia 27, o Baile das Chitas e a Quer­
messe, e DO dia 28. um Baile Regional
.Serrano, com prémios,
Ontem, efectuou se uma corrida de

burros e um baile .no Casino, com dis­
tribuição dos prémios aps burriqueiros,
No próximo dia 6 de Setembro, have­

rá, entre outros números de .sensação,
um concurso de pescà de conquilhas e
um concurso de construções na areia,
para crianças até 12 anos,

No dia ¡3, efectuar-se-á uma interes­
sante «cocanha», às 15 horas; às 16,
gincana com prémios, e às 21 horas,
Baile de Máscaras, com elerção do
«Mais. Feioe.

'

As fe�tlS são abrilhantadas por uma
excelente orquestra, e têm atraído nu­
merosos forasteiros,pela animação com

que têm decorrido,

Ptla easa' do JllgarOt
Tem sido notâvel a acção desenrelví­

da, no sentido da propaganda da provin­
cia AI¡!ania, e grande o seu prestígio
através de todos os pontos do globo que
os algarvios pisam.
Nomeadaniente nas nossas Pro,fI1cias

Ultramarínas e Colónias, são frequentes
as maniiesta�ões de unidade espiritual
dos nossos QomprovínciaI1Os.
Allsim, foi recebido hã dias o seguinte

telegrama, procedente da cidade da Bei­
ra (MoçalIlbique) e dirigido ao Presí­
dente da Direcção da Casa do Algarve:

"OS algarfios résidéntes na aeira teua
nidos no sen primeiro almoço de contra­
terniliação realísado em Moçambique
cüm¡1rill1entam V. Ex." e informam ideia
assénte da funda4ão nesta cidade de uma
deleia¢ão da Casa do Alllarfé¡ agrade&
eendo toda a Iutura colaboração nesse
sentido. Ardentes votos das maiores
p'rl1speridades 110 desenYolvimentd da
�asa sede, tão sãbíamente diriaida.­
João Bentes,»

trangeiros; pela' boçalidade, pelas
marteiras é!grestes e brutais, pela
linguagem despejada ou ordlOá­
ria pela madra9aria, etc. E' com
a edu�a,ão cívi�a que, em muitos
casos, se podem fechar as pri.
sdes, as �adeias - ttlas educação
civica fundada na Morali 'Cola­
boremos, �ois, tom o Ministério
da Educatão Nácional nesta cam·

'

panhà de educa�ão dlvica; em

que terti de trartsforrtlar se o en­
sino obrigatório das primeiras le·
tras, e assim também a campa
nha de educação dos adultos anal­
·tabetos. E saibam os pais e os

educàdotes ter cot1sciência da
grànde tesportsabilidade que assu­

miram; cortio pais e educadores.

A. ti. F.

as obras do porto de pescar­
obras que permitissem abrigo
seguro, em ocasião de tem pa­
ral, à frota pesqueira. Não
devemos esquecer que esta vi­
la está localizada no centro, da
zona mais abundante de pesca,
onde não existe pràticamente,
qualquer porto que dê abrigo,
em ocasião de tem poral, a bar­
cos de pequeno calado, e ten­
do em vista que para o carre­

gamento de frutos secos afluem
a Albufeira, durante o ano,

I-

UM ASPECTO DE ALBUFEIRA

VILA BRANCA EM 'MAR AZUL
Da recha a pique sobré o mar, a vila branca
Parece espiar ansiosamente o horizonte.
De olhar assim o mar nada e ninguém o arranca,
Como se o mar a amedronte.
As casas pobres sobre a praia são fechadas
Como muralhas, com vigias por janelas.
Vivem de costas voltadas

.

_ Para as ondas e as estrelas.
Dír-se-a que ainda há nestas casas o horror
Das escaladas 'dos piratas levantinas
Que vinham, .de surpresa, espalhando o terror,
Entre gritos de dor .e rebates de sinos •

E é no horror secular dessas noites mortais
Que, a intimidar de Ionge, 'agressivos e agrestes,
A vila aponta. ao mar como punhais,
Lá no alto, dois renquea de ciprestes,

'

E,.entanto, mar ê céu; com tintas de prodigio,
Tingem a praia, aberta em recha ocre e vermelha,
Dum azul tão azul, que nem tem o vestígio
Das coisas reais. e a nada se assemelha.
E o azul é musical! Sobem, nas marés-cheias;
Nos cambiantes da água, intraduztveis notas,
Acordes musicais d-e que as .sémí-colchelas
São, nas ondas em pauta, as asas das gaivotas.
A luz transíorma tudo em pintura extasiada,
A's coisas sublimando a aparência e o volume,
Quando à praia os galeões vêm fazer a aguada.
Já não são barcos ... mas tóninhas em cardume.
As lanchas, de manhã, com as velas latinas
Como brancos triângulos suspenses,
Parecem acenar da água de «âguas-marlnas» -

A Senhora do Mar a procissão dos lenços,
Mas, ao sol-pôr, -descida a vêrga CiI a âncora a pique,
De regresso do Sul,
Os barcos dançam, tontos, em despique, .

Gingões, aos bordos, bêbados de azul.
O azul! Tudo: gaivotas, nuvens, mastros,
Rochas de renda, ondas de vidro, areias de oiro,
Tudo se impregna deste atul sem rastros,
As falésiàs, a praia, o ancoradoiro.
3ó a vila lá no alto, a vila branea,
Brantla do sal do mar amargo,
têm outra sede que na,o se e§tafitla
Nem com o azul do CéU, nem co111 o azul do lãtBó¡

01 vila branca ã piqué sobré ·0 marl
E's, uma onda que se levântoü¡
Em pedra se ttansfori11oü¡
E ássii11 erguida ficou

,

Com a �rista de espui11a a cintilar!

�AMIRO OUlitJES OK CAMPOS
PCéJ:!ia sobre Albufeira qtle, i-Dt rcprisentacão desta praia, ga­
nliol1 o COfifutsO de Poesias sobr� as praias do Algarve, em 1945

O resultado obtido pelo Exter­
nato Nacional, (antigo Colégio
Nacional), de Vila Real de Santo
António, com os alunos que apre­
sentou a exame, no ano lectivo
que findou agora, foi deveras
apreciável. Como elemento de
elucidação, damos seguidamente
a lista dos alunos apresentados a

exame, bem com as classifica­
ções obtidas.

,1:9 CICLO (2.0 Ano)
1II1unoi aprovatlol Gom III�ffn9io: .

Graciete Moreira Viegas • 17 valores
.Maria da E. Veia Neto. • 16 »_
Estanislau M. da Conceição 16 �)

,�l�anuel B. Lago Bandeira 16 »

IIIpro..llIol:
Alberto António V, Correia 14 valores
Joâo Manuel C, V. Palma. 13 »

Joaquim C, da Cruz Palermo IS »'

Leonilde Cabrita da Silva • IS »

Maria C. do Brito CíementeJê II

Maria José Cabrita da Silva 13 •

Renata J. MartIOS Gonçalves IS »,

António J. Bandeira Lopes , 12 II

Fernando Vargas Branco • 12 »

Francisco de Jesus SIlva • 12 II

Isabel Maria Parreira • • 12 »

Maria da Glória Madeira 12 »

António Martins Coelho • 11 »

Dionísio Clemente .: 11 »

Francisco Aguas Vargas • 11 •

Maria Emília Bento . -. . 11 »

António Rodrigues 'dá Palma 10 »

Ivone Monteiro Robalo. • 10 »

1II1unoa' quo' oÓIIGIuil'am o 2�o G'Glo li.
Goal (5.· ano):

António Augusto Campinas 16 valores
João Manuel Gomes Horta. 15 •

Octávio R. Sancho Pinto • Ui It

M�ria Cristina Rodrigues .' 14 »

José Vital da S, Trindade • 13 »

Francisco José R. Sanchez. IS » .

Manuel Braz R. Clemente • 12.. II'

Cesar de Almeida Machado 12 »

Maria Isabel Afonso. • 11' •

Maria Teresa Paleta. • • 11 »

Alanoa aprovatlol na .OG910 eI.-
lefraa:

José R. de Sousa Ribeiro • 11 valores
Etelvina da C. 'de Sousa • 11 »

Maria Solange Nobre • • 10 •

li••••,10 III. olallol.aa
José Rodrigue Canelas. • ·lB valores
Estanislau da c, Silva • • 11 •

�-,

Festas em Honra de

Nossa S_nhora da Assunção
E:M: OA.OEL.A.

Após um
.

triduo preparatório, reali­
Um-se hoje, grandes festiNidades reli­
g,ioslS e populares nesta vJla nossa viA
zinha, de cujo programa destacamos os

-

seguintes números: às I!/¡ hQras; missa
solene, com sermão; às 16} largada de
pombos; às 19, cocanba DQ rio; às 20,
procissão e, a seguir, arraial e concer­
to p\lla Banda de Tavira, com -quer­
messe.

Ás 24 hOfas, lançamento de fogó,
aquáticos e dum bailio. .

. -

Haverá iluminação eléctrica e estão
assegurados transportes em autocarros,
para os visitant.. ,

/
Os Compinheiros d. Al.gria
no Parque de Instru;lo dos

Bombeiros Voluntários

Temos o prazer de anunciar mais um
estJectáculo nesta vda, de .Os Compa­
nheiros da Alegria� no dial de Setem..

bra, .desta 'Vez fio Parque de Instrução
dós Bombeiros Voluntários, que orien�
tado pelo 110SS0 amigo I,t;rejas Caeito,terd de certo� mai� um exito, a juntar,
aos que já tem vindo colhe.ndo nesta

segunda digressAo pela província do
Algarve,

Este número do cNoticiai
do Algarve» tem 6 pá�lna•. e
foi visado p,la Coml"lo di
Censura.

...

,k 2 •. 40. att " '_4 J. t. 10$(;'; ; ii LU¡04 ..$ij,-.W",



NOTÍCIAS, DO A-LGARVE

®
TINTAS
'DYRUP
FibrIel da, Tinti; da Bmvém·B,�, R, L,

Agentes Distribuidores no Algarve:

FI¿L·Fo'manto tnduslri&I D ¿gríeoI" Lda,
Largo S. �uiz FARO

VILA,R·EAL DE SANTO ANTÓNIQ

Rgente: - RLFREDO' CBPlPOS F81SCR

Sobejamente conhecida na

nossa Província e 'em.todo
o Pats. A preferida pelos
exigentes. Optimos quar;·

'

tos, ÆJ' mesa mais disputada
e apreciada pela nossa

digna clientela.
S.Ia de jantar com bastante
luz .,com linda vista, para o

Guadiana. P,re,Cios convidati­
,yos. Experimenté-la é moti--

•

YO
.

para pr_'ferincia..
.

,

; FlraçarMarquez de Pombal, 22< II

'.
,- r

lila 'Re�l' de Santo, António ,

________________�I.

Acabaram as dificul­
dades com a fa'ita de

água-nos prédios com
1.° andar

Instale �m depósito de

L,USALITE
\

• .- 'aua esh\ sempre
r

ao ••u fiisp&r

VINHOS DO CARTAXO
-------------------------------------_.\

de' C!onsumo e ExporfClqão

QU'4E� MARCA

o maior « STOCK» de vinhos de mesa,
licorosos extremad:ura, aguardente
vinica e ,bagaceira da região, aguar­
dente de, ginja e mel centrifugado"

.
.

I fécniGo e JpoyadoF desta Gasa

é O seu P r o pJ i e, t á r i o

AGENTES EM:
---

.

1Jr'r'ica e Brazil
.

'

I 1. 1· MARCA REGISTADA
J...

PREÇOS ElM: CONCORRÊNCIA.
_. PA;RA. TODOS OS JM:ERC.A.DOS

Vinhos licorosos extremadura
. engarrafados das marcas:

'cTreze>, «Portugal), «Raquelita»,
4: Minha Ultima Marca»

I

e <Aguardente Velha Ribatejo>
PRODUTOS VINlt.OS 100 POR CINTO

Aceito Agentes onde ainda os não tenha

Arma-zé'ns de retém:

N.oS J a '9, no C,artaxQ, �m prepriedades próprias

l. Execução rápida de todas as encomendas '

Vendas com garantia de baixa

Compras a dinheiro, vendas a prazo

BANQ,U'EIROS:

Banco"de Portugal .

Credit Franco - Portugais
London & South America Limited' .

Borges &- Irmão
Nacional Ultramarino

.

Angola
Espirito Santo e Comercial de Lisboa .'
Banco Português do Atlântico

,

.

Caixa: Geral de Depósitos

REGISTO COMERCIAL 65-8

e"-A R·" A X"
CASA FUNDADA EM 1913

- p'ortugaJ

-)
13· e.,fCl][O

reIefone. 27 • Ericeira
. 811·Santarém

Sócio Gerente da Socledaãe Mineir'a do Vale da Serra, Lda. - S. Mamede Riba Tua

VEND E .. S'E. Prédio na Praia de Monte Gordo
Uma CASA com nove divisões

e quintal, na rua D. Pedro V, 53.
Tratar na rua Candido dos

Aeis, 53, em Vila Real de San­
to Ant6nio.

Frentes para � 'Rua- Qon9alo JarCIo, It
IDar80 cla .I&reja, 24 • uma franl.a.

FA(JILITA·SE PAGAMENTO

Pedir chave à sr.· SULPICIA, Rua
AntÓnio Nob, 31 ....Monte Gordo,

Dlri¡lr a Evaristo Melo Valcollcelol
Rua Fernandesda Fonseca, 12 2 D

Telefone 28034 - LISBOA

Telearamas: C( r�EZE »

VENDEDSE
, I

Assinai «Notioias do Algarve)

PEXO NOVAS POSSIBILIDADES
NA CONSTRUCAb élVIL,.

Uma �ràJ1de marca

DiJ1amarquesa.
;>

Recomendada '
.,

p.ra pl,n,t"". de

I n\eMOl"eO 8' exte-
rlol'••

p.�ed�.
murol

fro.ntarlal de

oa.... ou edifícIos
. e'

.i.
out.... superf!oleo

Depois de cuidadoliol ensaiol labor.tori.i. fJ pri­
. ticos, apresentamolll agora em Portugal tintas

petrl,ficantes espeolai. ct hidrófugas que
. RE'SISTEI A TUDO. SENDO LAVÁVEIS E DE FÁCIL EMPREGO
Po Que ae !'i'Ilsturá oom êguá ern 9 €lar••

o

PEDIB IKfORlDR,OES -RO� DISTRIBUIDORES E!II 'ORtuGRL:
. '

HE�R,IQU'ES' . I
.

'" CASTRO.Lda.'

AGENTES
'-

em Vila Real de Santo António - AGENCIA COMERCIAL E MARITIMA DO SUL
em Tavira - M�RCELINO AUGUSTO GALHARDO
em Olhão - JOSÉ DE ARAGÃO BARROS

.

�

'-

CfM,PEXQ
,"

DE'OOR FIXA

DURA :M:Aur

RENDE MUITO

p , o ¥ J ;.. Qt. j a 4;; 4 ¡ i -

. Hollanô·limerica tine
SE.RVIÇO R�:GULAR M'E,N'SAL .

Para' HAVANA, VERA CRUZ, COATZA ,COAL.
COS, TAMPIC.O, MOBILE" Ala" NEW

_ ORLEANS, HOUSTQN E OALVE�TON,
'0 vapor rApido -

._ "1\lblasserdyk"
carrega em LISBOA em 25 de SETEMBRO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve, via
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran­

. cisco, Victoria, Vancouver; Seattle e Portland
Partidas,de Rotterdam:

(-DUIVENDYK, - 8 de Setembro
(LO'CH-OARTH_) ....;.. 21 de Setembro'

. (DIEMERDYK}) � J de- Outubro

AGENTES GER.AX'S-

15 - �tra cios ri"anqueiros - � I 11·0 A
. 'rELEZ'ONES 2��4s - 217E3ê

,
ie ",__ . iL ...? e- .; ¢ z , .

" 2., 2': ¢; ,d as, ¿ i &4, tt.. 24



5NOTÍCIAS DO ALGARVE

TRXBUNAL JUDXCXAL

Comarca de Vila Real de Santo António

1\ N Ú· N e I E)
2.a Publicação

O Doutor Francisco Nunes Corre�a,
Juiz de Direito n� Comarca de Vila
Real de. Santo Antonio:

FÃZ SABER que no dia 15 de Outu­
bro do corrente ano, pelas I I horas, à

porta do Tribunal Judicial desta c�mar­
ca de Vila Real de Santo António, se

há-de proceder à arremataçãç e� hut.a
pública, pelo maior lanço oferecido aCI­

ma do valor. indicado, dos prédios a

seguir indicados, penhorados nos autos

de acção sumaríssima, em execução .de
sentença que Manuel Bento, casado, 10-
duslrial, residente nesta Vda, moye con­

lra Francisca Balbina e António José
Sebastião, aquela viuva,� es.te solteiro,
maior, residentes na Tenência-Odeleite.

PRÉDIOS A ARREMATAR

1.·

O direito a duas terças partes, num
prédio rústico, que consta de uma cou­

rela de terra no sítio da Moita" fregue­
sia de Odeleite, confronta do norte com.
António Lopes Rosa, sul com terras da
Ordem, nascente com António Gonçal­
yes e poente com. Francisco Pereira,
inscrito na respecuva matrIz sob dais
terços do artigo 4623 e descrito na Con­
servatória do Registo Predial, desta
comarca, sob on." 6787 a folhas 122 do
Livro B-16 e que vai-à praça com o va­

lor de z.o70'¢Poo,
2.·

Um prédio rústico, que consta de uma
courela de terra, nb sítio das Carvões,
freguesia de Odeleite, que confronta do
norte com António Romeira, sul com
José Dias, nascente com António Mar­
tins e poente co.m a Ribeira, inscrito na

respecuva matriz sob o a�tlgo n.· 4948
e descrito na Conservatória do Registo
Predial, desta comarca, sob on." 6788,
a fis. 122 v. do Livro B·16 e vai à praça
com o valor de 540'¢POO.

.

8."

Um prédio rústico, que consta de uma
várzel, no sítio do Porto da Cadela,
freguesia de Odeleite, que confronta do
norte com António Gonçalves, sul com
a Ribeira, nasc�nte e poent� co� her­
deiros de Francisco Viegas, mscnto na

respectiva matriz sob '/4 do artigo
5506 e descrito na Conservatória do
Registo Predial, desta comarca, sob o
n.o 6789 a fis. 1Z3 do Livro B 16 e que
vai à praça com. o valor de 450'¢poo.

4.°

Um prédio rústicc, que consta de u.ma
rociada, no sítio do Vale do Pereíro,
freguesia de OJeleite, concelho de Cas­
tro Marim, desta comarca, que centren­
ta do norte com herdeiros de Manuel
Silvestre, sui e nascente com o carni­
nho,·e poente com António da Encar­
na�ão, inscrito na respectiva matriz sob
o n.O 4339 e descrito na Conservatória
do Registe Predial desta comarca, sob
o n.O 6790 a fis. 123.° do Livro B-16 e
vai à pra�a com o valor de 'J¡o';ff>oo.

8.'
Um prédio rústico, que consta de uma

rociada, no sítio do Yale da Figueira,
freguesia de Odelette, que confronta do
norte com o caminho públíco, sul e nas­

cente com António Lopes Rosa e poente
Com Francisco Jorge, inscrito na res­

pectiva matriz sc¡b os artigos 4544,4545,
4617, 4619 e descrito ha Conservatória
do Registo Predial, desta comarca, sob
o n.O 6791 I fis. 124 do Livro B-16 e

que vai à praça no valor de 4.170"00.
e.�

Um préJio urbano, que c�nsta de um.a
morada de casas com tres comparti­
mentos, no sítio da Tertência, freguesiade Odeleite, confronta do norte e nas­
cente com herdeiros de Manuel Romei­
ra, sul com o caminho pUblico, e poell­
te com Francisco Jorge, inscrito na

respectiva matriz sob o art.O 831, e des·
C�ito na Conservatória do Registo Pre­
�lll, desta comarcl, sob o Irt.� 6792 a
IIS. 124 v.. do Livro B·I Ô e que vai à
praça com o valor de 6oo�oo;

.
.

'1 ¡�
Um pr4dio urbarto, que co?sta de

Uma morada' de casas com dOIs com­

partimentos e um pequeno recreio. no
aíuo da tertência, freguesia de Odeleite,
que.c confronta do i1orte, sul e l'oente
Com o caminho; e nascente com Cavaco
Lourenço, irtscrito na respectiva mltrizsob o art .• 808 e descrito na Conserva·
tória do R�gisto Predial, desta éQ�ar­él, sob o n.O 6793, a Hs 125 do Livro

� 16 e que vai à pra,a com o "valor de
48'00.

leite, que confronta do porte com bens
do casal, do sul com Sebastião da Pal­
ma e outros, do nascente com Francis­
co Pereira, e poente com S, bastião �a
Palma, inscrito na respecuva matriz
sob o art.o 8265 e descrito na Comer­
vação do Registo Predial, desta COD?ar­
ca, sob o n.s 6794 a fis. 1:i5 v, do Livro
B 16 e que vai à praça com o valor de
432'¢Poo.

inscrito na Conservatõrla do Registo
Predial, desta comarca, sob o n « 6802
a fis. 129 v. do Livro B 16 e que vai à

praça com O valor de 1. 987'¢P50.
17.·

Um prédio rústico que consta de uma
courela de terra, no sítio dos Sêrros
Altos, freguesia de Vaqueiros, concelho
de Alcoutim, que confronta do norte,
sul e nascente com Manuel Ginja, e

poente com o Barranco, inscrito na

respectiva matriz sob os artigos S09,
812. 816, 814, 766,765, 821, 82�, 824,
756,760, 818, 770 e 771, e des�rlto na

Conservatório do Registo Predial, des­
ta comarca, sob o n.O 6803 a fls. 130 do
Livro B-16 e que vai à praça com o

valer de 4.611'¢POO.
18.0

O direito I 1/12 num prédio rústico,
.que consta de uma herdade 'denomin�.
da Corcha, na dita freguesia de.Vaquei­
ros, que confrontà do norte com her­
deiros de Manuel Rosa e outros, sul
com António Marta e outros, nascente
com herdade da Malhada, e poente cern
a mesma herdade, inscrito na respectiva
matriz, sob o artigo n.· 2066, e na Con­
servatória do Registo Predial, desta co­

marca, sob o n.O 6804 a fis. 130 v. do
Livro B 16 e que vai à pra9a com o

valor de 41. 578'¢P5o.
.

19.°

O direito a 1/27, num prédio rústico,
que consta de uma courela de terra no

sítio do Sêrro do Barroso, da mesma

freguesia de Vaqueiros, que, confrcnta
do norte com Manuel Domingos, sul
com bens do casal, nascente com pare­
des do Monte e poente com Manuel
Domingos e outros, inscrito na respec­
tiva matriz sob o an.o 2060, e na Con­
servatórra do Registo Predial, desta
comarca, sob o n.· 6805 a fis. 131 do
Livro B 16 e que vai à praça com o
valor de 7. I 55'¢Poo.

20.0
Um prédio rústico, que consta de

uma terra de semear, no mesmo. sítio
do Sêrro do Barroso, freguesia de Va­
queiros, que confronta do norte e poen­
te com bens do casal, sul com Manuel

. Domingos, e nascente com paredes do
Monte, inscrito na respectiva matriz

sob os artigos n:o, 5331 e 5343, e na

Conservatória do Registo Predial, desta
comarca, sob o n.O 6806 a fI5.131 V. do
Livro B.-16 e que vai à praça com·o

valor de I. Ig2'¢P50.
21.°

Um prédio rústico, que constade uma
courela de terra, no sítio do Telheiro,
da dita freguesia de Vaqueiros, que
confronta do norte e sul com Manuel

Domingos, nascente com Manuel Gon­
çalves e bens do casal, e poente com

Manuel Domingos, inscrito na respecti- .

va Iliatriz sob o art.O 5298 e na Conser­
vatória do Registo Predial, desta co­

marca, sob o n.O 6807 a fis. 13:1 do
Livro B-16 e que vai à praça com o
valor de 6'439'¢P50.

22.u
Um prédio rústico, que consta de uma

courela de terra, no sítio da Romeirosa,
da mesma treguesia de Vaqueiros, que
confronta do norte com António dos
Santos, do sul e nascente com Manuel
Domingos, � do. poente com herdade
da Corcha, mseruo na respecnva ma­

triz, sob o art.� 1049, e descrito na

Conservatória do Registo Predial, desta
comarca, sob o n.O 6808 a fis. 132 V. do
Livro B 16, e que vai à pra9a c:om o

valor de 954�00.
28.-

Senhores Proprietárias
Ao escolherdes um grupo para Rega-deveis preferir um WISCONSIN

PO.RQUÊ?
Porque possui motor-WISCONSIN de .mais baixa

rotação, 1.600 rotações por minuto
ISTO SIGNIFICA. LONGA DURAQAo

POTENCIAS DE 2,75/4,3 H. P. e de 3,5;6 H. P.

MAGNETO ISOltADO DE AltTA GAPAGIDADE
significa arranque facilimo

CARBURADOR ZENITH ou STROM�ERQ
representa grande economia de combustível

I .

. ,

PILTRO DE AR a banho de oleo - Impede que
as poeiras e areias penetrem no motor

UM GRUPO COM APERFEI�OAMENTOS QUE NENHUM OUTRO POSSUI

AGENTES ElY.[ PORTUGAL

CASA CAPUCHO - Rua da S. Paulo, 113-LlSBOA
em'VUa Real de Santo António

Agência Comercial e Maritima· do Sul
Avenida da República, 65-66 TELEFONE N,o 76

Noticiário
PORTIMAO

[CONCLusIo DA. �.' PÁGINA]

ra a crise com que as proprietários das
carrinhas se vêm seriamente a braços, e
sem querer, talvez, para a sua comple-
ta extinção.

.

.

.

O conjunto airoso das carrinhas, bam­
boleantes pelos caminhos, espalhando

que vai à praça com o valor de 2..146'¢P50.
"'26.°

O direito a duas sextas partes 'num

prédio rústico, que consta de uma cêr­
ca no sítio da Hortinha, freguesia de
Vaqueiros, que confronta do norte e

poente com o Barranco, sul com Ma­
nuel Gonçalves e nascente com herdei­
ros de Manuel João, inscrito' na respee­
tiva matriz sob os artigos n.O :;1033 e

2038 e na Conservatória do Registo
Predial, desta comarea; sob o n.O 6812
a fis� 134 v. do Livro B-16, e que vai à

praça com o valor de l. 908�oo.
27.°

Um prédio urbano, que consta de uma
morada de casas térreas, no sítio dos
Balurquinhos, da mesma. freguesia de
Vaqueiros, como o antenor, que con­

fronta do norte com Manuel Gonçalves)
sul, nascente e poente com �anuel D<?­
mingos, inscrito na respectiva �atrlz
sob o artigo 3205 e na Conservatória do
Registo Predial, desta comarca, sob o

n.O 6813 a fis. 135 do Livro B'IG, e que
vai à pra,a com o'valor de 408'¢Poo.

.

28.0'
O direito a uma terça parte num p�é-·

dia urbai1o, que consta de um palheiro
e ramadll- no mesmo sítio d�s Balur­
quinhos, freguesia de Vaqueiros, que
confroma do notte, sul, nascente e

poente com Manue.l Domingos, insÇJita
na respectiva mum: sobre.o Irt.· 33? e

na Conservatória do l1eglsto Predial,
desta comarca, soh o n.� 6814 a ai. 135
v. do Livro B-16, e que vai à pra9a com
o valor de z64�oo.
Vila Real de Satlto AntÔnio, trinta de

Julho de mil novecentos e cinquenta e.
trGs.

-

Verifiquei - O Juiz de Direito
Francisco Nunes Corret'a

O Chefe da Secção de Proces!os,
4àeUno Augusto Miguena Carvalho

da Provincia

O direito. a 2/5 partes aum prédio
fllstico, que consta de uma courela de
terra, no s.ltio dá Burra, freguesia e con·
celha de Ah:outim, que confronta do
norte com o caminho, sul com Custó­
dio Caçapo, i1asCente com Manuel .Lo.
pes Silvério¡ e poertte com Ftanclsco
Pereira, inscrito nil respectiva matriz,
sob metado do artigo 3936 e 115 do a�­
tigo 3942, e descrito na Conservatória
do RegIsto Predial, desta comarca, sob
o n.O 6801 a fis. 129 doLivro B 16 e

que "ai à pra9a com o valor de 5S6ip>So.
1i.�

Um J't6dio rilstico, qUe consta de uml
courela de terra, no sítio da Elra. do
Sêrro da Burra, da mesma freguesia e

cortcelho de Alcoutim, que confrpnta
do norte com José aaltatar, sul c:om8.' Manuel António da CostlA, nascente

UlU prédio rUstico, que COllsta. de com José Martins; e poente com her-
ull;la courela de terra, 110 sítio da Um deiros de Francisto Pereira, inscrito nabua cios Caldeir6es. freguesia de Ode. respectiva matriz sob o ar\0 n.O 3930,

"� 1.i#4i1¥A1 ri ii , ad , ea. Li t iU tti;_¡ le âJ I db ..:: IL [j HjOZ;;tiLi[ :'i($4$4dC,u.iZ¢W2. 44C4)fJ,:;. ;"'4\'£ ; ;;:;'ie

9.·
.

Um prédio rústico, que consta de uma
várzea de terra de semear, no sítio do
Pombal, freguesia de Odeleite, que con­
fronta do norte com o Barranco, sul
com Maria Xavier Alberto Moreira, nas­
cente com Francisco Afonso e poente
com Dionisio da Palmeira, inscrito na

respectiva matriz sob o. art.O 483?, e.

descrito na Conservatóna do Registo
Predial, desta comarca, sob on.· 6795
a' fis: 126 do Livro B 16 e que val à

praça com o valor de 1.920'¢Poo.
10."

Um prédio rústico, que consta de uma
courela de terra, no sítio da Botelha
do Barranco, freguesia de Odeleite, cçn­
fronta do norte com Francisco Revés,
sul com Sebastião da Palma, do nas­

cente com O Barranco e bens do casal,
e poente com Sebastião �a Palma, ins­
crito na respecuva matris, sob o art.·

8266, e descnto na Conservatório do­
Registo Predial, desta comarca, sob o

n.· 6796 a fIS.1_26 v, do Livro B 16 e

que Val à praça com.o valor de 360'¢Poo.
11.·

Um prédio rústico, que consta de uma
courela de terra no sítio do Sêrro da
Velha, freguesia de Odeleite, que con­

fronta do norte com Sebastião da Pal­
ma, sul com Francisco Pereira, nascen­
te com Maria Isabel e poente c<?m her­
deiros de José Xavier e outros, mscnro
na respectiva ,matriz sob' o �rt¡go n.·

8'1.67 e descrito na Conservatóna do Re­
gisto Predial, desta comarca, sob o

n.· 6797 a fl s. 127 do Livro B-1.2 e que
vai à praça com o valor de 672'¢Poo.

.12.·
Um prédio rústico de uma courela

de terra, no sítio do caminho do Vale
do ·Pereiro,-freguesil de Odeleite, que
confronta do norte com O' Barranco,
sul com Sebastião da Palma e outros,
nascente com António Gonçalves, e

poente com Sebastão da Palma, inscri­
to na respectiva màtriz sob o artigo 8268
e descrito na Conservatória do Registo
Predial, desta comarca, sob o n.v 6798
a fis. n7 v. do Livro B'16 e que VII à

praça com O valor de 8. :.l68'¢Poo.
18.°

Um prédio .rústíco, que consta de uma
courela de terra de semear várzea, no
sítio do Porto do Tio Melo,' freguesia
de Odeleite, que confronta do nor�e
com' Pereira Joana, sul com AntóniO
Bento e outros, nascente com Manuel
Francisco, e poente com Franclsco Pe­
reira, inscrito na respectiva matriz sob
O art.O 8269 e descrito na Conservatória
do Registo Predial, desta comarca, sob
O n.O 6799 a fis. 1'1.8 do .Livro B 16 e

que vai à praça com O valor de 384�OO.
14.0

O direito a metade de um prédio rús­
tico, que consta de Uma courela de ter­
ra no sítio da Amoreira, freguesia de
Odeleite, que confroi1ta do nane com
herdeir.os de José Xavier de Brito e ou·

tros, sui com Claudina Xavier de Bflto
e outros, nascente com o rio Guadiana
e p�ente. co� José Xavier. de Brit�,
alodial, IOscrito na respecuva matriz
St b 1/3 do artigo 7213 ii Aescrito na

Conservatória do Registo Predial, desta
comirca, sob o n.O 6800 a fis. 128 v. do
Livro B t6 e que vai à prHa com O
valor de 2.o40'¢Poo.

18.0

o direito a utfla terça parte nUm pré­
dio rastico que consta de uma courela
de terra no sítio das Chãs, aa mesma

freguesia de Vlqueiros, que confronta
do liarte e poente com herdade da Cor­
cha, sul com Afttónio Marta e outros,
e nascente com herdade da Malchada,
'inscrita na respectiva matriz, sob o art.'

2043 e na Conservatória do Re�isto
Predial, desta comarca, sob o D.o 6�09
a fis. 133 do Livro B--16, e que val à
praça com o valor de 2.62 3;tp50.

24.0
Um prédio rústico, que censta de uma

courela de terra no �úio do Vale da
Pedra, da mesma freguesia de Vaquei­
ros, que confronta do norte com-her­
deiros de -Manuel Ferreira e outros,
sul com Francisco Ferreira e outros,
nascente com AntÓnio Ferreira, e poen­
te com António Gon,alves, inscrito 11a
respectiva matriz sob os art.bi 1646 e

164$ e ·na Conservatória do Registo
PredlalJ desta comarca, sob O i1 o 6810
a Hs. 1,,3 v. do Livro B-16, e que vai à
praça com o valor de 4· 2g3'¢Põo.

iUS.·
Um prédio rústico, que consta de um

bocado de terra, no sítio do Vale do
Lobo, da mesma freguesia de Vaqueiros,
que confronta do norte tom Mànuel
Domingos; nascente com Casimiro do
Zambujal, e poente com Manuel Ferrei­
ra, inscrito na respectiva matriz sob .0
art.- 1644 e descrito na Conservatória
do Registo Predial, desta comarca, sob
Q n.· 6811 a fis. 134 do Livro B·16. e

...... a.,AiJ4-!f": $. .... ;

por eles o pitoresco motivo popular,
encontra-se, hoje, reduzido a metade e
este resto torna-se necessário manter.
Se ial não acontecer, a Praia da Rocha .:

perderá parte das suas carlcterístiCIlli
.

e o interessante motivo regional, tão do
agrado dos

'

forasteiros, deixará uma

profunda sa_udade.
Quanto a nós, achamos que a medio

da mais acertada seria a. Câmara Muo _

.

nicipal e a Comissão Muniéipal de Tu-
-

rísœo, com a colaboração do Comér" .

cio e outras entidades, tomsr a defesa
desta classe diligente, quevivendo do
seu honesto trabalho, é óptima celabo­
radora da Cidade e das¡suas tradições,

i1umlal¡¡io Pdblloa
Os Interesses de Portimão e da Praia

da Rocha exigem que nos ocupemos da
iluminação pública, nllo impondo idGiul
mas fazendo notar factos que ell). si en.
cerram basunte interesse para o pres.
tígio da nossa terra, do nosso turismo
e do nosso bairrismo.
Na realidade, a insuti;iência de ilumi.

nação pública é um assunto que, pela
sua imporlância deve ser analiaado
convenientemente, com o: bom seoso

que caracteriza os portimonenses, o

que, aliás, não inclui o desejo de que os

prcjectos Elm estudo peraianeçem ar­

quivados indefinid·amente.
Há muito tempo que se fala em ilu­

minar algumas das Avenidas Marginais
do Dique, pois em alguns desses exten.
sos arruamentos não exi�te o mencf
indício de luz, o (¡ue dá ao local uma
nota muito desagradável.
A parte baixa da cidade também me­

recia melhor iluminação, o que corres.

ponderia ao interesse que os com@rcillne
tes locais dão ao assunto, sempre pron­
tos a valoriur a cidade com bonll esti­
belecimentos e iluminando-os conve­
nientemente 1
E na Rochal II. escuridRo que envolve

a Avenida, bastante extensa, e a estrada
que condu:· de Portimão até "lI

.

'¡¡t,bol
Com á aquisirão de nOVOIi 'eleMentos

para a sua eqUIpa, o Portimõnense S.
Clube pretenje marcar presença, este
ano, no futebol português.
Entre outros jogadores, fala-se no

h.bilidoso Martins, do Belenenses, o de­
teBa H�nrique, do Estoril Praia e outros
do Sporting, incluindo Faustino, Antó­
nio Muia, Reis e Couceiro. - e.

,
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[ecção no futuro ej assim, tam­
bém um elemento apreciável
na vida da Nação.
Na verdade, com o decorrer

dês tempos, veio a ser um im­
portante 'porto de pesca, tor­

nando-se; muito justificada­
mente¡ o empório do atum­

que outro não há em Portugal,
Q produto desta pesca, sempre
valioso, tem contribuido baso
tan te para os cofres públicos,
e-a conserva dó -atum do AI­
garve, muito saborosa e apre­
ciada, tem sido' também um

cartaz de-propaganda do nosso

país, em terras estrangeiras,
onde aquela mercadoria sem­

pre teve-largo consumo.

De há anos il esta parte,
qtlan�(l) a, indústria conservei­
ra' começou a ver que podia
fazer também aquilo que se fa­
zia lá fora, com o biqueirão, e

se lançou denodadamente ao

trabalho da.sua Iíletagem, esta
espécie passou a ter uma maior

procurar dando isso motivo à
sua valorização" na' lota que
aqui se faz em grande escala,
por ser esta a que fica mais
próxima dos pesqueiros ...da re­

ferida.espécie, Aliado ao atum,
isto tem feito -de Vila Real de
Santo António uma terra prós­
pera, uma terra. que tem mar­
cado uma posição de' acentua­
do destaque na economia geral
lia Nação -, tantos são os- fru­
tos do rendimento da suapes­
ca. Mas dentro da sua pros­
peridade e do avanço incontes­
tável quer tem tido, e que a

tornaram no que é hoje, Vila
Real de Santo António, com

o" seu cunho urbanístico que
faz dela uma terra inigualável,
sofre por vezes duras crises,
devidas ao facto de só se dedi­
car à pesca e à indústria de
conservas. E' bem de ver que
assim ser.(, porque, sendo a

pesca contingente, contingente
terá de ser tudo quanto dela
dependa. Isto, sem falar já
nos indispensáveis períodos
de defeso, a que poderemos
chamar crises cíclicas. E' as-,
sim que Vila Real ,de, Santo
António, uma terra com tão
boas condições para progredir,
apresenta algumas vezes ,sin­
tomas de paralização.

-

E onde
os reflexos'destas crises e desa
ta paralização inais se acena,
tuam é no Comércio, que che­
ga a sentir fortes perturbações.
Parececnos que hlveria uma

forma de evitar tais perturba�
. çOes. Bastaria que aqui se

fundauem outras indústrias,

Clube de Futebol ESperaD9a
fundado em 20 de Setembro de 1912

:t.,A G O Ei

12 de Fev'efelro dé t95�
A "Pttlsllo MateU$D
Vila Real de Sarno António

Amiso e Senhor ,:

Emborl um pouco tarde, ltioti\'ado
pela eleiçãO'de nO.05 Corpos Gerentes,
venho, pel. presente, .firmar a ,V. S,·
os nI meillores agradecimentos pela
maneua ah!lmente simpática,' com que'
for.am recebidos os jogadores, dirigen­
tes,e acompanhantCls do C. F. Esperan-'
ça, nas suas deslocaç6.es a essa locali­
dade, por V. S.· e pelo eficiente pessoal
que trabalha 'n�ssa Pensão,

_
.

Queremos, amda, destacar a maneIra
cuidadosa 'e conhecedora da organiza,
ção das ementas. preparadas exclusiva­
mente para os nI jogadores de futebol.
Renovando os nI agradecimE!Otos sin­

cer,os,' so,u, com elevada estima e cone

.¡deração. _.
De V, S,I

Muito Atenciosamente
O Director - Secretário
Dauià M. Paí:ção

aâiit:g; " t 3.:' DUd

com laboração mais constante
-

e, que, assegurando trabalho a.

algumas centenas de operários¡
.

dessem. a estes um poder de
compra, que, beneíiciando-os,
beneficiaria igualmente o Co­
mércio, pois seriam novas fon-
tes de riqueza.·

.

Para não falar doutras, quer­
enos parecer que a indústria
corticeira ficaria aqui muito
bem estabelecida, não só pela
facilidade de acesso às regiões
produtoras, que já hoje existe,
como também pelas condições
excepcionais do porto para fa­
zer as exportações, Basta di­
zer-se que aqui vêm fazer al­
guns dos seus embarques in­
dustriaís corticeiras de Silves
e de Faro, sempre que toca
neste porto algum navio para
receber carga daquela. Essas
carreiras de vapores passariam
a ser mais regulares. se, haven­
do aqui fábricas, as empresas
de navegação tivessem assegu­
rada carga para os mesmos.
Poderá parecer estranho a

, muitos que uma.cerra de tra­

dições conserveiras passasse a.

dedicar-se a outras actividades
que não estão nos seus hábi­
tos. Mas, a esses tais, diremos,
muito simplesmente, que quais­
quer outras actividades que
aqui viessem a desenvolver-se
em nada prejudicariam as que
já cá estão estabelecidas. Pe­
lo contrário, só contribuiriam
para o desenvolvimento ae
uma terra que, sendo já impor­
tante pelas suas condições na-

. turais e geográficas, passaria
a ser maior e mais progressiva,
se soubessem utilizar melhor
essas mesmas condições.

::Et_ Ce

Em PORTIMÃO
Festas promovidas pelo

Instltúto aB Socorros a Náufragos
,

Integrado no programa das Festas que
a Comissão do Institute de Socorros a '

Náufragos tem promovido em Portimão,
realizou-se, na noite do 'passado dia 25,
na. Fortaleza de Santa Catarina, uma
festa de carácter regional, em que toma­
ram parte os conhecidos artistas amado­
res, Maria 'Luisa Jorge, Zulmira Jorge,
Indalécio Diãs e Maria Luciana.
Durante esta festa, procedeu-se à dis­

tríbuíção de prémios 'aos vencedores das
provas .náutícas que se, realizaram no
dia 23, os quais foram os seguintes:
Natação: 1. 000 metros livres, Lopo

Lecte Tavares; lOOmetros livres, L. Ca­
bral; 50 metros (Senhoras), Maria Isabel
Alvoeiro. '

Gaivotas: ¡ Pares (marítimos) J. Ro­
dr�¡¡�es-Jos� Joaquim; e (amado�es) João
Leiria-Domingos Manuel Cabrita. Pa­
res-senhoras, Mimi Leote Tavares-Maria
Clara Alvoeiro. Pares-mixtos, Luís Me-
lo-Noémia ·Mira. ',

,

Lanchas de pesca : A tripulação re­

presentando a praia de Ferragudo,
Nas provas de vela (Snipes, Sharpies

e Lusitos), classíficaram-se, em l.· Iugar,
o Centro de Portimão (M. P.) e, em 2.'
Ingar, o Centro de Lagos.

Os prémios foram constítuídes por
medalhas, à excepção da' prova para
lanchas de pesca, que foi pecuniário.
E' de prever que as' seguintes festas

incluidas no programa elaborado pela
'Comissão do I. S. N. em Portimão, que
se prolongam até ao préxímo dia 1 de
Setembro, continuem a rerestir-se do
brilhantismo e entusiasmo que-têm ca­

racterizado os que até agora se realizam,
pelo que felicitamos vivamente o sr, Ca­
pitão do Porto, Comandante Cortes.Car­
rascó, pela sua feliz inicitiva.

,
Temos recebido várias carIas, a solici­

tar a nossa atenção para a falta de asseio'
dalgumas -sargetas, nomeadamente nas.
Ruas: dos'Marinheiros, 31 de Janeiro e

dos Combatentes da Grande Guerra.
Aos serviços de limpeza da Câmara,

recomendamos o caso.
'

li fstra�a lUgarve-lilentejo
(Co'NCLUSÃO DA l." PAGINA)

Reconheceu-o O grande Mar­
quês e para ele trabalhou.
Reconheceu-o e pôs nele todo
o entusiasmo o Dr. Alberto
Luis Pereira. Depois, o saudo­
so ministro Duarte Pacheco e,
por último, iL!sto é mencionar
também aqui, o nosso compro­
vinciano engenheirb Sebastião
Ramires, que bastante se esfor­
çou para que fosse levada a

cabo tão bela obra. .

,

Mas,' comO toda a medalha
tem o seu reverso, e não há
bonita sem senão, esta bela
obra, tão desejada e acarinhada
por todos, passou a ser amaldiá
çoada por uma dúzia de pobres
proprietários, que tiveram a

,pouca sorte de possuir várzeas
junto à ribeira de Belixe, no

troço que vai de Montes Cas­
telhanos à ribeira, onde monta"

,

ram a ponte, de cuja direcção
as águas foram desviadas do
seu antigo curso, embocando­
eas para o meio das várzeas, e

resultan.do a perda pur� e'sim­
ples de' tudo aquilo. E não
contentes com· isso, fiteram
construir uma barragem, mes"

mo ao'meio das várzeas, e na

barragemquatroaquedutos,que
são outras tantas ribeiras pron"
tinh�s a levar por diante os

restos de terra' q,ue ainda por
ali havia.
E tudo isto é do conheCil11en6

to dos sen"hores: director das
Estradas do' Algarve, director
da Hidráulica do Guadiana e

até do senhor ministro das
Obras PÚblicas, a quem os pOe
bres proprietários aflitos se

têm dirigido, por, intermédio
da Ex,ma Câmara Municipal, a

�

quem por várias vezes têm ido
apresentar os seus queixumes.
E a aflição é tanto maior

quanto é certo irese aproxi­
mando outro inverno que, a

Deus mandar algumas ribeira­
das, estas acabarão por levar
por diante o que ainda ali res­
ta das várzeas e, com elas, a

abundância que-os pobres pro­
prietários delas tiravam para
a fartura de seus casais.
Suas Excelências, que são os

técnicos e como tal conhecem
bem o assunto de que se trata,
por ali já terem ido e por ali
Já terem passado várias vezes,
melhor sabem a terapêutica a

aplicar, do que nós, os leigos
na matéria. Mas é voz corren­
te que, fa�endo construir um

muro, j.unto à ponté do lado
sul6nascente, as águas, encon6
trando essa r,e�jstência, ,seriam
obrigadas a procurar o antigo
leito dà ribeira e por ele se­

guiriam, atenuando dalguma
maneira os seus desastrosos
efeitos.

, Quanto aos quatro aquedu­
tos abertos no meio da barta'"
gem, fei�a através das várzeas,
bom, s,erIa reduz!-los' a um, só,
no SItIO onde ha salgado com
uma vala q ue levasse RS águas
na ?irecção da casa do proprie­
táno .I:0po Faísca',lugar 'por
onde Ja aantes camInhavam, e

que era o menos prejudicial.
Quando os propriétários fo:'�

ra� chamados à Câmara para
aSSInarem a sua sentença de
morte, digo, a cedência dQS ter�
renas por onde esta bela obra
pavia de passar, alguns tive-'
ram relutância em assinar e

outros não o fizeram. Pelo

Crónica de Li.sbva
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correm ainda -litros e litros de
tinta. Mais uma vez se jogou,

,

hábilmente, com um acontecimen­
to de consequências transcenden­
tes - a crise da Franca. Mais
cabeçalhos, berrantes ê ae letras
enormes, vieram animar as prin­
cipais páginq,s dos periódicos.
Vieram a lume mais uns quantos
artigos de fundo, expondo diver­
sas e curiosas maneiras de solu-.
danar o problema e, claro, a ti':'
ragem aumentou... No fundo,
é o que se pretende I
E quando os leila res já come­

çavam a estar um bocado cansa ..

dos das greves e da confusão
que reina actualmente em Fran­
ça" eis que os. 'Deuses resolvem

obs.equ��r, as redacções das jar.
nals dIarIOS com mais uma notí­
cia là sensation»: tÍ situação no

Marrocos Francês. 'Publicaram­
-se fotografias (possivelmente [â
envelhecidas), do Sultão e do Pa­
xá deMarraquexe, acompanhan­
do as suas declarações nas ruas

mais umas dezenas-d« seres hu­
manos e compuseram-se mais
uns cabecalhos sen sa ei' anais.
Chegou á temer-se uma guerra
civil, que Ina ensanguentar todo
e : Norte de A'frica, e que não
deixaria de tra�er consigo o seu

habitual cortejo de ruinas e de

d..;,sgraça�. Felismente, essa h,·
põtese fot afastada e tudo leva ,a ,

crer que o terrível fantasma dum
sério conflito tenha tugido para
longe, no campo das probabiltda- .

des. Mas,.apesar de tudo, o Mar­
rocos continua a fornecer dià
rtamente [arto assunto par:a as

, colunas dos pertádicos,
Coube depois' a ve, à Pérsia"

'Dois golpes de Estado seguidos
transformaram por completo o

panorama, da política interna (e
provàvelmente o da política ex­

ternai.daquele País. Assistiu-se,
dum dia parer o outro, a uma cu­

riosa Inversão de situações que,
uma ve� mais, veio servir os in­
teresses dos trabalhadores da

Imerensa. Dir-se-ia que o povo
uiâmico estava apostado em for.
necer bastos assunto» capa1_es de
interessarem o públICO leItor •••
Mais uma vet se mantiveram nas

p";meir�s páginas dos diários os

cabeçalhos berrantes e tentador.es.·
De tudo ,'sto t'esultou, como re·'
sulta sempre, a morte de mais
uns tantos centos de pessoas, 'e

'

são precisamente esses· números
que figuram sempre em, iugàr ,de·
desta'que, em letras de dois cen­

timetros, a preto ou a verme­

lho. • • '1J�sde tempos remotos
que se dit, e com sobelas ra;_6es,
qu� � infellcidadê de uns ta1_ a,

telt Ctdade, qe outros. El pena,
mas é assmt '

•••

Foi uma. semana em cheio. E'
caso pa,ra perguntarmos a nós
mesmos qual será:'a próxima 'no­
tfcia sensacional que_ o Mundo
da política ou o Mundo' «tout·
court>). nos reserva.,

engenheiro,
.

qúe- veio tratar
desses serviços foi, então, dito
que. faria abrir urt;la vala no

sentido Norte-Sul,'por onde a

água desses aquedutos seria:J
levada à ri beira.
Tal se pensou, mas tal. se

não fez e para o que ali está

pedem�nos providências' para
aptes das próximas ribeiradas.
E estamos certos que, tan'to

os senhores director das Es�'
tradas como o da Hidráulica e

ainda o senhor ministro das'
Obras Públicas, não dei�arão,
de olhar para este caso, que é
u rgen te, prestando�lhe tod,.o
o auxílio justo e merecido que
ele requer._

fo•• 'eil'o ilire. tarra
�,
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Não é fácil lembrarmon-os de
tantos acontecimentos extraordi­
nârias que se tenham sucedido
em tão curto-intervalo de tempo,
e não será também muito fácil
voltarmos a vwer uma semana
tão agitada e tão fêrtil em gran­
des notícias, como a que findou,
os jornais por certo lamentam
que estes fenómenos poliucos e

catastróficos não tenham a pe­
riodicidade dos equmôcios, mas

,

nós congratulamo-nos com a sua

raridade. Não somos redactores
de nenhum diário, nem temos os

nossos interesses ltgados por ne­
nhuma forma às suas. tiragens,
Escrevermos apenas esta Crónica
de Lisboa, mas acreditem que a

teríamos escrito mesmo que a ter­
ra não tivesse tremido na Gré­
cia, mesmo que-as greves não ti.­
vessem st,do declaradas em Fran­
ça, mesmo que o Marrocos esu­
uesse calmo, e sossegado como um

lalfo romântico, e mesmo que na
. 'Pérsia nada se twesse passado
nigno de nota. Não temos gran­
de dificulaade em- achar sempre
assunto para esta pequena cróm­
ca e não nas excua saber aas ca­
lamidade« que correm o-Munao,
Não tomos à lesirta ver às mun­
dações do 1ejo, e nâo.irtamos=«
nem que pudessemos - observar
os estragos de que a Grécia ftn
vium« Esperemos qut:' tudo acal­
me e que a Paz - a.boa e Santa
Pa, s= �e digne tnsuar-nos com

a frequência com que nos asso.
Iam as catástrofes, às desordens
e os tumultos.

, Que nco Mundo"
sena este em que ruemos, se a's�
sIm fôsse •••
E os [ornais? Esses viviam à

mesma, venaiam-se à mesma e

contmuauam concerteza a tirar
à mesma as suas de�e7ias de mi.
lhares de e�empla1-fs.

Joio A. Menti•• ,'••1'

Tornaio da Tiro aos Pratos
,

'

e,m O L-H Ã O
No dia BD, realizacs� e� Olhão, no Es­

tád.io Pad intra, a favDr dá Santa l.asa
da M,lsericór�ia 1041, um grandioso
t<?r�elo de TIro aos pratos, com a'mi­
clatlva da SecçãQ !ie Tiro a ,\;_humbo
d¡d." Secção do Cllitbe dos CaçaJores
Portugueses, para a' 1ua1 foram 1.l_lS'tlhli.
dps yalioso�, trofeus I

de grande, Impor .. ,

tanCla. ,,-

Para este torneio, 'a OrSà�ização, da
qual f8:z part�, o sr. �ntomo Sallchó,
cupta já com o concurso' âe gtanâes
atiradores do País" qUe praticam esta
,modalidade. , .,.

Digna-se ass,istit a, est�; torneio o sr,
Governad�r CIVIl. de Fato, pr. M.a9Ci"
renhas,Gaivão, I

'

O torneio çompc:,ir·se â das seguintes.'
.poules ..i.' .

'

..

PROVA ENSAIO
15 pratos..,.. distân_cia, lOmetr�s
Prémio! l,o,Taça Presidente da Câ­

mara Municipal; 2.·-Taça Sapàtaría
Ideal; �.o.Tas:a E�p¡ngardaria Algarve
(José Viegas Mansmho), de Tavira; 4.·
Taça OUrivesaria Miranda,

PROVA 1>E HUNRA
ao pratos - distância "handicapu

'

Prémios: L°·Taça Vila de Olhão da
Restauração, e a quantili de 1.000 es­

cudei; 2°-Taça Indu)\�rrais de c,;on,c¡r­
vas de Peix7 .de. U�hão, e 500 e,scudos j
S.o-Taça 'ó,- Delegação no C: P".e 300
escudos j 4,°_Taça Sp�r.ting Cluge Ulha·
nense, e 160. escudos j 6,' Taçá Arma­
dores da Pesca/da Sardinha, il'lOO'éscu­
dos j 6.· - Taça Rádio Reparadora do
Sul, e 60 .escudos.
No próximo número, diremos, quais

foram os v€nced.oreB .. " .
.

,,'

Tres_p�ssa�s'e
ESTAeElECIMENTO nil,Rua

S. João de ei'ito.,
Som para qualquer ramo di.

f'lsgOoiQo
N.,tã· red-0ctia ee Informa.

.Z ÚJ,4 . aA , iCi;


